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Assunto: Adoção - Programa evita o abandono de recém-nascidos no 

Estado 

Fonte: Portal NE10 PE 

Data: 13/09/2016 
 

 

 

Com a finalidade de minimizar 

os impactos negativos causados 

pelo abandono de recém-

nascidos, o Tribunal de Justiça de 

Pernambuco (TJPE) coordenar 

um projeto especial dedicado ao 

assunto. O Programa Acolher 

atende mulheres que manifestam 

o interesse de entregar seu bebê 

para a adoção. 

Por meio do trabalho, as 

gestantes podem analisar a 

decisão de doar o filho com o apoio de profissionais especializados. Para isso, elas devem 

procurar a Vara da Infância e Juventude ou o Conselho Tutelar do município onde reside. 

Com o acompanhamento, elas podem participar de serviços e programas específicos, podendo 

desistir ou optar pela entrega responsável do bebê. Informações do serviço pelo fone: 

0800.281.8187. 

 

 

 
Programa Acolher atende mulheres que manifestam o interesse  

de entregar seu bebê para a adoção  



 

 

Assunto: PF prende três em ação contra distribuição de pornografia 

infanto-juvenil 

Fonte: Agência Brasil EBC 

Data: 13/09/2016 
 

 

 

Três pessoas foram presas em flagrante na Operação Proteção Integral 2, deflagrada pela 

Polícia Federal (PF) na manhã de hoje (13), com objetivo de combater a distribuição 

internacional de pornografia infanto-juvenil pela internet. Foram duas prisões em flagrante em 

São Paulo e uma em São Bernardo do Campo por posse de material pornográfico com 

menores em seus computadores. 

“A PF identificou pessoas disponibilizando arquivos de imagens e vídeos contendo 

pornografia infantil na rede mundial de computadores e conseguiu rastrear os locais onde se 

encontram os acessos. Além disso, também foram identificadas outras pessoas 

compartilhando arquivos no exterior pelas polícias da Suíça e dos EUA (FBI). As 

informações foram enviadas à PF por meio da Interpol”, diz a polícia, em nota. 

Segundo a PF, 25 policiais federais cumprem cinco mandados de busca e apreensão na capital 

e na cidade de São Bernardo do Campo. De posse desses dados, a Justiça Federal autorizou a 

realização de buscas nas residências dos suspeitos para a apreensão de computadores e outros 

dispositivos de armazenamento. 

A operação Integral, que tinha o mesmo objetivo, foi deflagrada em 31 de março nas cidades 

paulistas Sorocaba e Itapetininga. Segundo a PF, 13 pessoas foram presas em flagrante delito 

com material contendo abuso sexual de crianças e adolescentes. Um dos presos estava 

compartilhando material no exato momento da chegada da equipe policial. 

O crime de compartilhamento de imagens contendo pornografia infantil está previsto no 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e tem pena de até 6 anos de prisão. 

 



 

 

 

Assunto: Campanha para atualizar vacinação de crianças e adolescentes 

começa dia 19 

Fonte: Agência Brasil EBC 

Data: 13/09/2016 
 

 

 

A Campanha Nacional de Multivacinação começa na próxima segunda-feira (19) em todo o 

país. Devem comparecer aos postos de saúde crianças menores de 5 anos e ainda as crianças e 

adolescentes de 9 anos a menores de 15 anos, para atualizar a caderneta de vacinação. 

O Dia D de mobilização nacional está marcado para 24 de setembro, um sábado. A campanha, 

entretanto, segue até 30 de setembro em cerca de 36 mil postos fixos de vacinação. Ao todo, 

350 mil profissionais participam da ação. 

De acordo com o Ministério da Saúde, foram enviadas a todas as unidades da Federação 26,8 

milhões de doses - incluindo 7,6 milhões para a vacinação de rotina de setembro e 19,2 

milhões de doses extras para a campanha. 

Atualização da caderneta 

O ministro da Saúde, Ricardo Barros, destacou que o objetivo da ação é combater a 

ocorrência de doenças imunopreveníveis no país e reduzir os índices de abandono à vacinação 

– sobretudo entre adolescentes. "Neste mês, a gente faz um esforço para que a caderneta [de 

vacinação] fique atualizada", explicou, durante coletiva de imprensa. 

Mudanças no calendário de vacinação 

Em janeiro deste ano, a pasta alterou o esquema vacinal de quatro vacinas: poliomielite, HPV, 

meningocócica C (conjugada) e pneumocócica 10 valente. 

O esquema vacinal contra a poliomielite passou a ser de três doses da vacina injetável (2, 4 e 

6 meses) e mais duas doses de reforço com a vacina oral. Até 2015, o esquema era de duas 

doses injetáveis e três orais. 

Já a vacinação contra o HPV passou de três para duas doses, com intervalo de seis meses 

entre elas para meninas saudáveis de 9 a 14 anos. Meninas de 9 a 26 anos que vivem com 

HIV devem continuar recebendo o esquema de três doses. 

No caso da meningocócica C, o reforço, que era administrado aos 15 meses, passou a ser feito 

preferencialmente aos 12 meses, podendo ser feito até os 4 anos. As primeiras duas doses 

continuam sendo realizadas aos 3 e 5 meses. 



 

 

A pneumocócica sofreu redução de uma dose e passou a ser administrada em duas (2 e 4 

meses), com um reforço preferencialmente aos 12 meses, mas que pode ser recebido até os 4 

anos. 



 

 

 

Assunto: Chinesa mata 4 filhos e se suicida após perder ajuda social 

Fonte: Jornal do Comércio de PE 

Data: 13/09/2016 
 

 

Uma chinesa de 28 anos, que havia 

perdido a ajuda da segurança 

social há algum tempo, matou a 

machadadas seus quatro filhos e se 

suicidou, revelaram as autoridades 

locais, o que desencadeou um 

debate nas redes sociais sobre 

pobreza e corrupção. 

Yang Gailan matou seus quatro 

filhos, com idades entre 3 e 6 anos, 

em 26 de agosto passado na aldeia 

de Agushan, na província pobre de Gansu (noroeste), para depois se suicidar ingerindo o 

conteúdo de um frasco de pesticida, revelou na semana passada a polícia do condado de 

Kangle. 

O pai, um agricultor de 31 anos, também se suicidou no dia 4 de setembro, depois de enterrar 

a esposa e os filhos. 

As autoridades do condado revelaram na sexta-feira que abriram uma investigação sobre este 

drama, ressaltando que a ajuda social a esta família foi suprimida em 2014, depois que seu lar 

recebeu anualmente 5.200 iuanes (menos de 700 euros), ou seja, mais do dobro do que se 

considera a linha da pobreza. 

O drama provocou comoção nas redes sociais chinesas. "Vivemos em uma sociedade brutal 

que devora seus filhos", comentou um internauta na rede Weibo. 

Segundo o jornal em inglês Global Times, o drama afetou ainda mais a opinião pública 

porque, segundo parentes das vítimas, a ajuda social foi suprimida depois que a família não 

aceitou subornar as autoridades locais. 

Um total de 70 milhões de chineses vivem abaixo da linha da pobreza, estimada em 2.300 

iuanes anuais nas zonas rurais em 2014, segundo o Escritório Nacional de Estatísticas. 

 
Um total de 70 milhões de chineses vivem abaixo da linha  

da pobreza 



 

 

 

Assunto: Comissão da Infância e Juventude acompanha investigação de 

estupro de vulneráveis no RJ e em TO  

Fonte: CNMP 

Data: 13/09/2016 

 

 

A Comissão da Infância e Juventude do 

Conselho Nacional do Ministério Público 

(CIJ/CNMP) instaurou nesta terça-feira, 13 de 

setembro, procedimentos internos para 

acompanhar a atuação das unidades do 

Ministério Público no Rio de Janeiro e em 

Tocantins em relação à apuração de denúncias 

de estupros de vulneráveis ocorridos nos dois 

Estados. 

Em despacho, o conselheiro Walter Agra, 

presidente da CIJ, afirma que, ao analisar as 

matérias jornalísticas que abordaram os casos e 

que chegaram ao conhecimento da Comissão, é possível verificar que as denúncias têm 

fundamento, sobretudo porque as imagens e testemunhos demonstram atitudes muito 

suspeitas dos dois acusados, em relação às crianças, que, em tese, caracterizariam abuso 

sexual. 

De acordo com o conselheiro, “o crime de estupro, em sua essência, revolta toda a sociedade, 

ainda mais quando se trata de estupro de vulneráveis, principalmente crianças na mais tenra 

idade, a gravidade dos crimes, particularmente pela crueldade e covardia, causam comoção e 

repugnância de uma forma alarmante. Especialmente quando os envolvidos, um coronel da 

Polícia Militar e um ex-senador da República, são pessoas que deveriam prezar pela 

segurança e cumprimento das leis, e não infringi-las de modo torpe e covarde, como, 

supostamente, o fizeram”, complementa Agra. 

Agra complementou que o CNMP, por intermédio da Comissão da Infância e Juventude, tem 

o dever de acompanhar a atividade finalística das unidades do MP nesses casos, que merecem 

uma pronta e rápida atuação em defesa das crianças e dos adolescentes. 

 

 



 

 

 

Assunto: AVISO DE PAUTA - Relatório Avaliativo apresenta balanço 

dos 25 anos do ECA  

Fonte: Secretaria Especial de Direitos Humanos 

Data: 13/09/2016 
 

 

Documento será lançado nesta quarta-feira (14) às 17h na Secretaria Especial de Direitos 

Humanos;  

Os principais avanços e os desafios contemporâneos da política nacional dos direitos humanos 

de crianças e adolescentes contam no Relatório Avaliativo ECA 25 anos +direitos – 

redução, que será lançado nesta quarta-feira (14), em Brasília. 

A obra apresenta o balanço dos últimos 25 anos do Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA) em sete eixos: a trajetória da política da criança e dos adolescentes no Brasil; os 

direitos da criança no âmbito internacional; vida e desenvolvimento; proteção contra todas as 

formas de violência, opinião e participação, sistema de justiça e atendimento socioeducativo; 

e não à discriminação. 

Dados sobre as violações mais recorrentes registradas no Disque Direitos Humanos (Disque 

100), entre 2011 e 2015, também fazem parte do relatório, que discute, ainda, a participação 

de crianças e adolescentes na construção da política e implementação do ECA; o 

empoderamento de meninas e a discriminação baseada em orientação sexual e/ou identidade 

de gênero. 

 


